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CONTRIBUIÇÕES DO TROUGHTPUT ACCOUNTING PARA A AVALIAÇÃO DE 

RESULTADOS ECONÔMICOS EM UMA UNIDADE DE AGRICULTURA FAMILIAR 

 

Letícia Jacoby* 

Daniel Pacheco Lacerda ** 

 
Resumo: A agricultura tem um papel importante no cenário econômico do país, em 
especial a agricultura familiar. No entanto, poucos produtores realizam a gestão de 
custos. Embora existam métodos de custeio, estes são complexos, de modo que 
remanesce a necessidade de propostas adequadas que auxiliem na tomada de 
decisão nesse setor. O presente estudo de caso contribui no sentido de propor e 
avaliar um instrumento de gestão de custos, baseado no Troughtput Accounting, 
para uma pequena propriedade rural do interior do estado do Rio Grande do Sul. As 
unidades de análise cultivadas na propriedade são soja, melancia, figo, peixes e 
pecuária leiteira. Com a aplicação do instrumento proposto, são observados os 
resultados por unidade de negócio, e é efetuada uma avaliação global da 
propriedade suportando a tomada de decisões do agricultor. Para avaliar a utilidade 
(validade pragmática), são entrevistados especialistas da área do agronegócio. Os 
resultados apontam que o instrumento é adequado e de fácil aplicação, 
apresentando informações válidas para a avaliação econômica da propriedade e 
para a tomada de decisão. 
 
Palavras-chave: Agricultura familiar. Troughtput Accounting. Tomada de decisão. 

1 INTRODUÇÃO 

O agronegócio é caracterizado pelo desenvolvimento de atividades pecuárias 

e agrícolas. Esse ramo envolve atividades como a produção e comercialização de 

insumos, a produção primária e agroindustrial, bem como a distribuição e o consumo 

desses produtos. No ano de 2018, o setor foi responsável por gerar 74,5 mil 

empregos. (CNA, 2019). Observa-se, pois, que o agronegócio gera uma contribuição 

econômica e social para o país, proporcionando empregos e renda para os 

envolvidos. (SILVA; GAZOLLA, 2016). 

Nesse cenário, a agricultura familiar tem significativa participação. O Censo 

Agropecuário realizado em 2006 aponta que, nas cidades brasileiras com até 20 mil 

habitantes, 90% da economia é baseada na agricultura familiar. (MDA, 2019). Os 

dados preliminares do Censo Agropecuário de 2017 indicam que a agricultura 
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familiar ocupa 31% das áreas de cultivo totais e que 60% dos produtos consumidos 

no país são produzidos pelo setor. (LIZOT et al., 2018).  

O agricultor não é somente responsável pela execução das atividades de sua 

propriedade, mas também pelo planejamento e controle dos custos. (ZAMBON; 

BEE, 2016). Logo, práticas de gestão de custos são necessárias para auxiliar e 

melhorar a tomada de decisão. No entanto, no agronegócio, muitas vezes os 

agricultores familiares realizam a gestão manualmente, não havendo práticas para o 

controle dos custos. (CARPES; SOTT, 2007). A gestão de custos das propriedades 

ocorre informalmente e sem a utilização de técnicas de controle sistemático. 

(VORPAGEL; HOFER; SONTAG, 2015). O controle é, na maioria das vezes, realizado 

em cadernos de anotações. (BRAUM; MARTINI; BRAUM, 2013). 

A contabilidade de custos auxilia na geração de informações para apoiar os 

produtores rurais no gerenciamento dos negócios. O método de custeio variável 

aplicado à programação linear visando à otimização da produção, embora robusto, 

exige conhecimentos técnicos específicos que não são do domínio dos agricultores, 

tornando-os dependentes de terceiros. (RUBERTO et al., 2013). O método de 

custeio baseado em atividades, quando aplicado em uma pequena propriedade 

rural, busca verificar os custos de cada atividade separadamente, mas demanda 

tempo e esforços dos responsáveis pelas atividades. (BALZAN; AGNOL, 2017). 

Apesar de existirem diversos métodos de custeio, é necessária uma 

abordagem que facilite a gestão dos custos, o entendimento, a operação e a 

adaptação para diferentes cenários. (NAOR; BERNARDES; COMAN, 2013). Nesse 

contexto, o objetivo deste estudo é avaliar as contribuições da Troughtput 

Accounting enquanto método de custeio que suporte a gestão de uma pequena 

propriedade rural. A Troughput Accounting (TA) é a alternativa da Teoria das 

Restrições para cálculo dos custos. A TA contribui ao fornecer uma análise precisa 

da rentabilidade do negócio, pois considera as restrições do sistema e apresenta 

resultados compatíveis com a realidade. (SINISGALLI; URBINA; ALVES, 2009). 

Em razão das mudanças tecnológicas, a gestão pela Troughput Accounting é 

uma alternativa eficaz, pois simplifica o processo decisório. (LACERDA; 

RODRIGUES; SILVA, 2010). Esse método de gestão tem uma reduzida quantidade 

de indicadores que auxiliam a empresa a avaliar ações para alcançar sua meta. 

(UTKU; CENGİZ; ERSOY, 2018). No contexto da Teoria das Restrições, a meta da 

empresa é ganhar dinheiro hoje e no futuro. (GOLDRATT, 1991). 
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O estudo contribui ao auxiliar o agricultor familiar no controle dos custos a 

partir de uma abordagem simplificada. Com isso, é possível visualizar a rentabilidade 

de cada unidade de negócio, em particular, e da propriedade, em geral. Isso permite 

conhecer os Custos Variáveis e Ganhos Individuais, além de identificar as principais 

Despesas Operacionais e sua participação em termos de custos totais da 

rentabilidade do negócio. 

Ademais, busca-se identificar qual é o impacto dos investimentos e dos 

estoques nos gastos da propriedade e a rentabilidade do negócio em relação ao 

montante investido. O acompanhamento dos resultados ao longo do tempo permite 

avaliar as decisões tomadas e seus impactos em termos econômicos. Considerando 

que o próprio produtor desenvolve grande parte do trabalho, é preciso um método de 

custeio prático e de fácil implementação. 

No campo científico, há poucos estudos que abordam a gestão de custos e o 

desempenho da agricultura familiar, de modo que há demandas para pesquisas no 

setor que contribuam para um adequado gerenciamento dessas propriedades. 

(LIZOT et al., 2018). Os princípios da Teoria das Restrições foram aplicados em 

diferentes áreas como manufatura e serviços públicos e de saúde, contudo não 

foram observados na área de agricultura, em geral, e na agricultura familiar, em 

particular. Dessa forma, cabe problematizar as contribuições da referida teoria a 

outras áreas, verificando a abrangência e a aplicabilidade dos conceitos e permitindo 

que novos conhecimentos sejam incorporados ao campo em contexto. (NAOR; 

BERNARDES; COMAN, 2013). 

Este estudo está estruturado em quatro seções, além desta introdução. Na 

próxima seção, apresenta-se os principais conceitos teóricos utilizados para compor a 

pesquisa. Em seguida, descreve-se os procedimentos metodológicos utilizados para 

conduzir o estudo. Posteriormente, explicita-se os principais resultados encontrados. 

Por fim, aponta-se conclusões e limitações do estudo, e sugere-se pesquisas futuras. 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

Nesta seção, são abordados conceitos fundamentais para o entendimento do 

estudo. Inicialmente, são apresentados os principais métodos de custeio aplicados 

em pequenas propriedades. Na sequência, é explicitado o conceito da Troughput 

Accounting. 
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2.1 Métodos de Análise de Custos no contexto da Pequena Propriedade Rural 

Conforme a definição do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA, 2019), as pequenas propriedades são caracterizadas por possuírem área 

de 1 (um) a 4 (quatro) módulos fiscais. Em cada cidade, a quantidade de hectares 

correspondentes a 1 (um) módulo fiscal pode ser diferente. Essas pequenas 

propriedades são geridas por agricultores familiares, que devem se enquadrar nos 

seguintes requisitos definidos pela Lei 11.326/2006: 

Não [deter], a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos 
fiscais; 
[Utilizar] predominantemente mão de obra da própria família nas 
atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; 
[Ter] renda familiar predominantemente originada de atividades 
econômicas vinculadas ao próprio estabelecimento ou 
empreendimento; 
[Dirigir] seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 
(MEDEIROS et al., 2012, p. 159). 

A contabilidade de custos vem sendo aplicada nas pequenas propriedades 

por meio de métodos como o custeio baseado em atividades e o custeio variável. O 

custeio variável tem como característica a variação dos custos de acordo com o 

volume produzido, separando os custos em fixos e variáveis. (FERREIRA et al., 

2010). A Figura 1 mostra a separação dos custos de produção e das despesas 

administrativas, financeiras e de vendas no resultado do período. 

 

Figura 1 - Método de custeio variável 

 
Fonte: Adaptado de Reginato e Collatto (2005, p. 3). 
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No método de custeio baseado em atividades (Activity Based Costing - ABC), 

são identificados os custos diretos e indiretos e as atividades que envolvem. 

Posteriormente, os custos das atividades são distribuídos conforme sua utilização 

para cada produto. (ZAMBON; BEE, 2016). O método é ilustrado na Figura 2, onde 

cada item é associado a sua respectiva atividade. Na sequência, as atividades são 

alocadas de acordo com o produto que as utiliza. 

 

Figura 2 - Método de custeio ABC 

 

Fonte: Adaptado de Hofer, Souza e Junior (2011, p. 8). 

 

O Quadro 1 apresenta métodos de custeio, com foco em métodos de custeio 

gerenciáveis, utilizados em pequenas propriedades. Tais métodos foram 

encontrados em pesquisas bibliográficas localizadas a partir de bases de busca 

apresentadas no desenvolvimento do Protocolo de Revisão Sistemática da Literatura 

(Apêndice 1). A análise desses estudos evidenciou que os agricultores familiares 

ainda dependem de terceiros para implementar os métodos de custeio, e que os 

resultados desse processo estão sujeitos à qualidade de controle manual realizado 

pelos próprios agricultores. 
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Quadro 1 – Métodos de custeio aplicados em pequenas propriedades 

                     Métodos 

 Referências               
Custeio 
Variável 

Custeio ABC 

Carpes e Sott (2007) X  

Ruberto et al. (2013) X  

Silva e Gazolla (2016) X  

Ribeiro et al. (2016) X  

Lizot et al. (2018) X  

Balzan e Agnol (2017)  X 

Zambon e Bee (2016)  X 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Desse modo, observa-se uma maior utilização do custeio variável em estudos 

realizados no ambiente da agricultura familiar. Tal método apresenta resultados que 

auxiliam na gestão do empreendimento, mas o produtor ainda necessita de auxílio 

para organizar, aplicar e analisar os resultados. (SILVA; GAZOLLA, 2016). 

No método de custeio ABC, quanto maior é o número de atividades 

envolvidas, maior é a complexidade para realizar os cálculos, dificultado a aplicação. 

(ZAMBON; BEE, 2016). Nessa perspectiva, a TA, apresentada a seguir, é uma 

alternativa simples e passível de ser aplicada pelo próprio produtor para o 

gerenciamento de custos e a análise gerencial da propriedade. 

2.2 Troughtput Accounting 

A Teoria das Restrições (Theory of Constraints – TOC) foi criada pelo físico 

Eliyahu Goldratt, e parte do pressuposto de que a meta de toda a empresa é gerar 

dinheiro continuamente ao longo do tempo. (SINISGALLI; URBINA; ALVES, 2009). 

Todo sistema possui uma restrição que limita o alcance dessa meta, e a TOC propõe 

métodos para encontrar e tratar as restrições do sistema. (SOBREIRO; NAGANO, 

2012). Uma das ferramentas propostas para identificar a restrição é o processo de 

focalização, que consiste nas seguintes etapas: 

1. Identificar a restrição do sistema.  
2. Decidir como explorar a restrição do sistema. 
3. Subordinar todo o resto à decisão anterior.  
4. Elevar a restrição. 
5. Retornar ao primeiro passo. Advertência: Não permitir que a 
inércia torne-se a restrição do sistema. (COX; SCHLEIER, 2013, p. 
538). 
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Ademais, a TOC pressupõe definir indicadores locais e globais, que têm 

por objetivo expressar a situação da organização, apontar se ela vai em direção à 

meta, bem como verificar os impactos das decisões e ações tomadas. 

(SIQUEIRA; PAMPLONA, 2007). Os indicadores locais são Ganho, 

Inventário/Investimento e Despesa Operacional: a empresa deve buscar 

continuamente aumentar o ganho e reduzir o investimento e as despesas 

operacionais. (GOLDRATT, 1991). 

 

Quadro 2 – Definição dos indicadores locais 

Ganho Índice pelo qual o sistema gera dinheiro por meio das vendas. 

Inventário/ 
Investimento 

Todo o dinheiro que o sistema investe na compra de coisas que 
pretende vender (imóveis, máquinas, carros, etc.) 

Despesas 
Operacionais 

Todo o dinheiro que o sistema gasta transformando Investimento em 
Ganho. 

Fonte: Pergher, Rodrigues e Lacerda (2012, p. 676). 

 

Para avaliar os impactos dos indicadores locais no sistema como um todo, 

são necessários indicadores globais, que são o Lucro Líquido, o Retorno Sobre o 

Investimento e o Fluxo de Caixa, sendo que o Fluxo de Caixa demostra a liquidez 

da empresa. (SALES; CORDENONSSI; MARQUES, 1997). Para realizar os 

cálculos dos indicadores, são utilizadas as expressões apresentadas no Quadro 

3. 

 

Quadro 3 - Informações para cálculo 

Sigla Descrição Dimensões Expressão matemática 

Gu Ganho unitário R$ Gu = Pv − CTV 

GTp Ganho Total do produto R$ GTp = Gu x Q 

LL Lucro Líquido R$ LL = G − DO 

RSI 
Retorno Sobre o 

Investimento 
% RSI =

LL

I
 

Pv = preço de venda unitário 

CTV = custo totalmente variavel unitário 

Q = quantidade vendida 

DO = despesa operacional 

I = Invetário/Investimento 

Fonte: Adaptado de Ferreira et al. (2010, p. 6). 
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Um exemplo de emprego da TOC no contexto do agronegócio é a aplicação 

do processo de focalização em uma indústria de laticínios. A empresa utilizou o 

método para identificar a restrição do sistema e aumentar a produção. (MOURA et 

al., 2018). Outro estudo também aplica o processo de focalização e a Árvore da 

Realidade Atual (ARA) para identificar a restrição e a raiz do problema de uma 

indústria fabricante de queijos. (QUESADO; BRANCO, 2017). Estudos envolvendo a 

Troughput Accounting no agronegócio, em especial na agricultura familiar, não foram 

encontrados, o que indica oportunidade de aplicação desse método em pequenas 

propriedades. A seguir, são apresentados os procedimentos metodológicos 

efetuados para a obtenção dos resultados. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para a realização do estudo, utiliza-se o método de pesquisa estudo de caso, 

que tem por objetivo compreender como as decisões são tomadas, como foram 

implementadas e quais são os seus resultados, além de abordar eventos 

contemporâneos. (MIGUEL, 2007). Este estudo se caracteriza como um caso único 

integrado, porque tem como objetivo observar os acontecimentos diários, 

contemplando uma unidade a ser analisada. (YIN, 2010). 

A abordagem é tanto quantitativa, visto que foram realizadas avaliações 

numéricas dos resultados, quanto qualitativa, pois foram efetuadas análises a partir 

da percepção dos entrevistados sobre a ferramenta proposta. (DUBÉ; PARÉ, 2003). 

O estudo é caracterizado como descritivo, uma vez que utiliza levantamento de 

dados e descreve detalhadamente o caso. (YIN, 2010). A pesquisa foi conduzida a 

partir do Estudo de caso, seguindo uma sequência de passos lógicos conforme 

exposto no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Método de trabalho 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para a definição da estrutura conceitual-teórica identificou-se o problema de 

estudo. Na sequência, elaborou-se um Protocolo de Revisão Sistemática da 

Literatura (Apêndice A). Esse protocolo tem por objetivo agrupar as pesquisas 

relevantes sobre o tema para se ter um horizonte abrangente de análise. (DRESCH; 

LACERDA; JUNIOR, 2015). Para tanto, foram realizadas buscas nas seguintes 

plataformas digitais: Scientific Electronic Library Online (SciELO), EBSCOhost e 

Periódico CAPES. Além disso, foram efetuadas buscas complementares na Revista 

Custos e Agronegócio Online e nos Anais do Congresso Brasileiro de Custos (ABC), 

a partir de termos de busca e de filtros específicos da área de pesquisa. Os 

resultados são apresentados no Apêndice B. 

A propriedade rural escolhida para o estudo atende aos requisitos legais de 

pequena propriedade previstos na Lei 11.326/2006. É gerenciada pela família e 

apresenta problema real na gestão econômica e financeira do empreendimento, o 

qual necessita ser explorado e avaliado por meio de acesso à informação. No 

tocante às unidades de negócio, foram escolhidos nichos que contribuem para o 

faturamento da propriedade: o cultivo de soja, melancia e figo, a criação de peixes e 

a pecuária leiteira. 

 

https://search.ebscohost.com/Login.aspx
https://search.ebscohost.com/Login.aspx
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A coleta de dados para análise foi realizada entre setembro de 2018 e agosto 

de 2019. Isso aconteceu porque setembro é o mês de início de cultivo e preparação 

do figo e da melancia, sendo que as demais unidades têm seu ciclo iniciado nos 

meses seguintes. Dessa forma, foi possível coletar dados ao longo de todo o 

período de cultivo de todas as unidades, representando a safra 2019 dos cultivos 

sazonais. 

Para coletar as informações na propriedade, foram utilizadas documentações. 

No Quadro 5 estão evidenciados os dados coletados e a respectiva fonte. Os dados 

necessários são gerados na propriedade, são registrados pelo agricultor sob a forma 

de anotações de gastos, quantidade de plantio e quantidade produzida em cada 

unidade de negócio. A coleta por documentação tem como característica ser estável 

e exata, pois os documentos podem ser consultados sempre que necessário. Além 

disso, é discreta, uma vez que as informações são coletadas para o estudo em 

questão. (YIN, 2010). 

 

Quadro 5 – Procedência dos dados coletados 

Dados Fonte 

Faturamento Notas fiscais 

Custos Totalmente Variáveis Anotações do caderno 

Despesas Operacionais Anotações do caderno 

Inventário (Estoques) Anotações do caderno 

Inventário (Instalações e equipamentos) Cálculo de depreciação 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para auxiliar na coleta e na análise dos dados, foi desenvolvida uma Planilha 

de Controle baseada na TA. O recurso foi elaborado no Microsoft Excel, 

contemplando quatro abas editáveis: i) Faturamento (F); ii) Custos Totalmente 

Variáveis (CTV); Despesas Operacionais (DO); e iv) Inventário (I). Cada aba possui 

um campo para o preenchimento das unidades de negócio, das atividades 

correspondentes e dos valores totais dos meses de estudo, conforme exemplo da 

Figura 3. Observou-se que algumas atividades não são específicas de uma única 

unidade, mas contemplam todas as unidades. Estas foram denominadas “unidade 

de negócio ‘geral’”. 
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Figura 3 – Aba editável DO 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Um quadro resumo foi construído para sumarizar os dados e facilitar a 

compreensão, como apresentado no exemplo da Figura 4. É possível verificar o total 

por unidade no período e, caso necessário, o resumo permite estratificar as 

atividades envolvidas em cada uma das unidades. 

 

Figura 4 – Resumo DO 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Dessa maneira, para cada unidade selecionada foram elencadas as suas 

atividades e os respectivos valores, preenchendo, assim, as quatro abas editáveis 

da Planilha. Para o cálculo de depreciação, foi utilizado o valor de mercado de cada 

item e estimado o seu tempo de vida útil, resultando no valor mensal da 

depreciação. Para animais vivos bovinos, considerou-se como referência a Instrução 

Normativa nº 162/98. (RECEITA FEDERAL, 1998). 

As culturas sazonais não possuem custos e faturamento todos os meses, 

apenas no período em que compreende o desenvolvimento das atividades. Os 

dados coletados são nominais, pois são dados históricos, sendo alterados para 

manter a confidencialidade. Durante o teste piloto, selecionou-se uma unidade 
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(Criação de Peixes) para verificar se seria necessário modificar o layout da Planilha 

para melhorar a edição dos dados. 

Na sequência, desenvolveu-se outra aba nomeada “resultados sintéticos". 

Nela, foram criados identificadores para cada indicador para facilitar o entendimento. 

Estes foram escolhidos com base nos indicadores globais e locais da TOC e têm 

como objetivo auxiliar na análise econômica da propriedade. Na Quadro 6 estão 

expressos cada identificador, o indicador, como cada um foi obtido e as unidades 

envolvidas, sendo identificadas em quantidade de variáveis. 

 

Quadro 6 - Origem dos resultados sintéticos 

Identificador Indicador Fonte Unidades Resultantes 

A Faturamento Total Coleta de dados 
Individualmente 

(5 variáveis) 

B 
Custo Totalmente 

Variável Total 
Coleta de dados 

Individualmente 

(5 variáveis) 

C Ganho Total = A − B 
Individualmente 

(5 variáveis) 

D 
Despesa 

Operacional 
Específica Total 

Coleta de dados 
Individualmente 

(5 variáveis) 

E 
Lucro Líquido 

Específico Total 
= C − D 

Individualmente 

(5 variáveis) 

F 
Despesa 

Operacional Geral 
Coleta de dados 

Todas unidades 

(1 variável) 

G Lucro Líquido Geral =  ∑ E indiv − F 
Todas unidades 

(1 variável) 

H 
Inventário 

Específico Total 
Coleta de dados 

Unidade Soja e 
Pecuária Leiteira 

(2 variáveis) 

I Inventário Geral Coleta de dados 
Todas unidades 

(1 variável) 

J 
Retorno sobre o 

Investimento 
Específico 

=  
E

H
 

Unidade Soja e 
Pecuária Leiteira 

(2 variáveis) 

K 
Retorno sobre o 

Investimento Geral 
=  

G

∑ H + I
 

Todas unidades 

(1 variável) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Outras duas abas foram criadas contendo os gráficos gerados a partir dos 

resultados sintéticos. Estas foram denominadas como “análise de unidades” e 

“análise global”. O Quadro 7 apresenta as categorias de análise, a respectiva 

denominação do gráfico e seus objetivos. 

 

Quadro 7 – Sintese dos gráficos gerados 

Análise Gráfico Objetivo 

Unidades 
Faturamento x Custos 
Totalmente Variáveis 

Comparar o Faturamento e os Custos de 
cada unidade; 

Conhecer as unidades de maior 
Faturamento e de maiores Custos 
Variáveis.  

Unidades 
Participação do Ganho 

Total 

Identificar as unidades que têm maior e 
menor participação do Ganho da 
propriedade. 

Unidades 
Ganho Total x Despesas 
Operacionais Específicas 

Comparar o Ganho de cada unidade com 
as Despesas; 

Conhecer as unidades de maior Ganho e 
de maiores Despesas Operacionais. 

Unidades 
Participação do Lucro 

Líquido Específico 

Identificar as unidades que tem maior e 
menor participação no Lucro Líquido da 
propriedade. 

Global Participação do Inventário 
Conhecer como é a participação no 
inventário da propriedade. 

Global 
Participação do Inventário 

de todas as Unidades 

Conhecer os itens que são compartilhados 
por todas as unidades que possuem a 
maior participação. 

Global 
Participação dos Custos e 

das Despesas  

Conhecer, a partir dos totais de custos e 
de despesas, qual deles têm maior 
participação. 

Global Participação das Despesas 
Conhecer quais são as despesas com 
maior participação, se Específicas ou 
Gerais. 

Global 
Participação das Despesas 

Gerais 
Conhecer quais atividades relacionadas às 
Despesas Gerais têm maior impacto. 

Global 
Participação dos 

indicadores sobre o 
faturamento 

Conhecer como é a participação de cada 
indicador em relação ao faturamento. 

Global Volume x Ganho Unitário 
Comparar o volume produzido por cada 
unidade com o ganho unitário. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 



 14 

Com o objetivo de avaliar a utilidade da ferramenta baseada na Troughput 

Accounting e a adequabilidade dos resultados apresentados para a tomada de 

decisões em uma propriedade, foram realizadas entrevistas. A entrevista se 

caracteriza como semiestruturada, o que significa que foi desenvolvido um roteiro 

prévio, mas, apesar disso, podem ser realizadas adaptações ao longo da aplicação. 

As perguntas são classificadas como abertas, buscando um maior detalhamento e 

uma análise apurada. (DRESCH; LACERDA; JUNIOR, 2015). No Quadro 8 são 

apresentadas as perguntas e os respectivos objetivos. 

 

Quadro 8 – Definição de perguntas e objetivos 

Pergunta Objetivo 

1 – Como você avalia a compreensão/ 
visualização geral da Planilha? 

Avaliar a facilidade do uso da ferramenta 
e a compreensão dos resultados. 

2 – Você acredita que os indicadores 
apresentados na análise de unidades 
auxiliam na compreensão sobre o 
desempenho de cada uma delas? 

Avaliar se as informações geradas por 
cada unidade auxiliam no conhecimento 
dos desempenhos individuais e na 
escolha de mix de culturas. 

3 – Como você avalia a importância dos 
indicadores apresentados na análise 
global para a tomada de decisões da 
propriedade? 

Avaliar qual é a importância dos 
indicadores da análise global e verificar se 
eles auxiliam na tomada de decisões. 

4 - De forma geral, você acredita que os 
indicadores da TOC apresentados 
podem ser replicados para a tomada de 
decisões em outras propriedades? 

Avaliar se a Planilha atenderia as 
necessidades de outros produtores 
familiares. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O critério de seleção dos especialistas entrevistados foi a experiência no 

ramo agrícola, o contato direto com produtores e a acessibilidade. Também se 

buscou entrevistar especialistas das três principais entidades envolvidas com a 

propriedade em que se desenvolveu o estudo. O Quadro 9 apresenta a 

identificação dos entrevistados com a respectiva formação, a empresa com a qual 

o participante possui vínculo empregatício e os anos de experiência que possui no 

ramo agrícola. 
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Quadro 9 - Caracterização dos Entrevistados 

Entrevistado Formação Empresa Experiência  

Marcelo 
Marangon 

Engenheiro 
Agrônomo 

Cooperativa Tritícola 
Taperense Ltda- 

COTRISOJA 

15 

Ernesto Luíz 
Schwade 

Técnico agropecuário Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural - 

Emater/RS 

19 

Josué Henrique 
Kuhn 

Engenheiro 
Agrônomo 

Cooperativa Tritícola 
Taperense Ltda- 

COTRISOJA 

7 

Alberto Petiz Zootecnista Cooperativa Central 
Gaúcha Ltda – CCGL 

8 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para a realização das entrevistas, foram definidos horários específicos com 

cada especialista. O processo iniciava com a contextualização do estudo, a 

apresentação da Planilha de Controle e a realização das perguntas, que foram 

gravadas e posteriormente transcritas. O termo de consentimento livre esclarecido 

também foi assinado por todos os entrevistados (Anexo A). 

Para a análise quantitativa, foram utilizados os gráficos gerados pelos dados 

provenientes da coleta. No tocante à análise qualitativa dos dados gerados pelas 

entrevistas, foi usado, como auxiliar, o Software Atlas.ti. Essa ferramenta pode trazer 

levantamentos confiáveis que facilitam a interpretação dos dados, levando a uma 

análise de conteúdo. (YIN, 2010). Dessa forma, a análise se caracteriza como léxica, 

uma vez que são desenvolvidas averiguações por meio de palavras, fazendo-se um 

balanço e um levantamento dos termos mais recorrentes e enfáticos. (BARDIN, 

2016). 

A partir das entrevistas, foi estruturada, no Atlas.ti, a nuvem de palavras das 

respostas de cada pergunta. Termos como pronomes, preposições, conjunções e 

artigos foram retirados da nuvem por serem palavras que não agregam valor à 

análise. Desse modo, busca-se avaliar benefícios e limitações da TA percebidos 

pelos entrevistados, assim como a utilidade da Planilha de Controle. Na sequência, 

são apresentados os resultados obtidos no estudo. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O estudo foi desenvolvido em uma pequena propriedade localizada no interior 

do estado do Rio Grande do Sul. Na unidade de agricultura familiar pesquisada, o 

controle ocorre mediante anotações da produtividade e dos gastos de cada unidade, 

e as decisões são fundamentadas na experiência do agricultor. Entretanto, 

informações de faturamento e de resultado do período são, em parte, consideradas 

na tomada de decisão. 

A propriedade possui 58,83 hectares, dos quais 6,33 são destinados à área 

de Preservação Permanente (APPs). A propriedade pertence à mesma família há 

mais de 86 anos, e durante esse período passou por mudanças de cultivo. 

Inicialmente, eram plantadas algumas culturas para o próprio consumo, e tempos 

depois, passou-se a cultivar grãos para venda. Por fim, associou-se ao cultivo de 

grãos a atividade leiteira, a pesca e a produção de frutas. Na Figura 5, verificam-se 

as unidades da propriedade e seu período produtivo. 

 

Figura 5 – Visão das unidades da propriedade 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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No ano de 2018, o proprietário participou do concurso nacional de 

produtividade de soja, ficando em 6º lugar com 106,4 sacas por hectare. Nas 

próximas seções, são apresentados os resultados a partir da estruturação 

econômica, da avaliação econômica e da avaliação dos especialistas, com base na 

Troughtput Accounting. 

4.1 Estruturação econômica a partir da Troughtput Accounting 

Os cálculos para a avaliação econômica da propriedade foram desenvolvidos 

na aba de “Resultados Sintéticos” e geraram os resultados apresentados na Figura 

6. Pode-se observar que em dois meses o Lucro Líquido Geral foi negativo, o que é 

decorrente da sazonalidade da maioria das culturas, pois em alguns meses são 

realizados gastos cujo faturamento ocorre apenas na época de colheita e venda de 

determinado produto. Ao analisar os resultados, identifica-se que a unidade que 

garante mensalmente um Lucro Líquido Geral é a pecuária leiteira, porque no final 

da análise do período o resultado da propriedade é positivo. 

 

Figura 6 – Resultados Sintéticos 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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O método utilizado para realizar os cálculos da Figura 6 foi apresentado no 

Quadro 6. Destaca-se que na letra H, Inventário Específico Total, foi realizado o 

levantamento do inventário da soja e pecuária leiteira, pois essas duas unidades 

possuem equipamentos que são utilizados apenas para o seu desenvolvimento. Na 

letra I, Inventário Geral, estão itens usados de forma compartilhada por todas as 

unidades, o que também inclui a soja e a pecuária leiteira. 

Dessa forma, analisou-se o Retorno sobre o Investimento (RSI) da soja e da 

pecuária leiteira separadamente. Para a realização do RSI Geral, foi empregado o 

inventário específico da soja e da pecuária leiteira e o inventario geral de todas as 

unidades. 

A análise do RSI geral evidencia 8% de retorno no ano em estudo. Esse 

resultado evidencia que a operação tem alto risco e requer elevado esforço. Se 

comparado a outras aplicações financeiras, o resultado não é expressivo, pois 

alguns investimentos apresentam retorno semelhante com riscos e esforços 

menores. 

Após a avaliação das restrições, constatou-se que não existem restrições de 

recursos e nem de capacidade em termos de área. Sendo assim, a restrição da 

propriedade está no mercado. Outro aspecto a ser considerado, é que os riscos 

envolvidos no desenvolvimento das culturas, que não são cobertas por seguro, não 

foram capturados pelo instrumento proposto, assim como também não fui incluída na 

análise o fluxo de caixa da propriedade. Na sequência, são realizadas avaliações 

econômicas da propriedade. 

4.2 Avaliação econômica com base na Troughtput Accounting 

A partir dos resultados, é possível realizar as análises dos indicadores da 

TA/TOC e verificar a rentabilidade de cada unidade de negócio. A pecuária leiteira é 

a unidade com maior Faturamento em comparação a outras unidades, com 

participação de 70,96% do Lucro Líquido Específico, como observado na Figura 7. 
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Figura 7 – Análise das unidades  

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao observar a relação do Faturamento com os Custos Totalmente Variáveis e 

do Ganho Total com Despesas Operacionais Especificas, tem-se que a pecuária 

leiteira e a soja apresentam valores mais expressivos. Essas duas culturas possuem 

investimentos específicos, o que, consequentemente, traz um retorno maior se 

comparado às outras unidades. Também se observa que os Custos são mais 

elevados do que as Despesas. 

Na Figura 8, verifica-se que o Total Lucro Líquido Geral representa 27% sobre 

o faturamento. Na comparação entre a porcentagem do volume total produzido (Kg) 

por cada unidade e a porcentagem do Ganho Unitário de cada unidade, observa-se 

que a pecuária leiteira é responsável por mais de 70% do volume total produzido na 

propriedade e que seu Ganho Unitário é de aproximadamente 50%. As demais 

unidades têm pouca participação em volume, mas apresentam um Ganho Unitário 

superior, de modo que seria vantajoso investir em culturas com um maior Ganho 

Unitário e reduzir as que não possuem valores significativos, conforme análise de 

volume e ganho unitário apresentado na Figura 8. 
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Figura 8 - Análise global I 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O proprietário desconhecia a proporcionalidade do Lucro Líquido sobre o 

faturamento, informação que permite a tomada de decisões futuras quanto aos 

investimentos, pois o resultado do período analisado foi positivo. Outro fator que 

pode auxiliar na tomada de decisões é o ganho unitário de cada unidade e seu 

volume produzido. Tal dado permite escolher o melhor mix de cultivos para a 

propriedade e optar por culturas que tenham um volume baixo e um ganho unitário 

maior. Com essa análise, pode-se avaliar se é rentável manter as mesmas culturas 

ou buscar novas oportunidades que proporcionem maior ganho. 

O Inventário Geral tem maior participação e não precisa ser específico, 

podendo ser compartilhado por todas as unidades, sendo este um ponto favorável, 

pois contribui na redução desse valor. Nesse inventário, 95% é proveniente de 

instalações e maquinários, evidenciando que o investimento da propriedade é 

significativo. Esse fato é justificado pelo tempo de existência da propriedade, que 

oportunizou realizar tais investimentos. As unidades da soja e pecuária leiteira, além 

do Inventário Geral, possuem um Inventário Específico, e o valor investido nessas 

duas unidades resulta do maior volume que produzem, o que, por conseguinte, gera 

um maior ganho total. 

O valor investido em estoque não é elevado, sendo assim o proprietário pode 

continuar com esse percentual de estoque, pois ele é necessário para manter todas 

as atividades em andamento. Essas informações podem ser observadas na Figura 

9. 
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Figura 9 – Análise Geral 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Nas Despesas Operacionais, 74% é proveniente de Despesas Operacionais 

Gerais, que são associadas a todas as unidades, como mão de obra, despesas 

pessoais, energia elétrica, entre outras. Outra informação em destaque são os itens 

que compõem as despesas gerais: 55% desse valor é gasto com despesas 

pessoais. Isso acontece por não haver um controle efetivo dos custos pessoais, pois 

o controle financeiro familiar não está separado do controle do negócio porque os 

proprietários não possuem um salário estabelecido. A partir dos indicadores da TOC, 

o proprietário conta com informações para subsidiar decisões futuras relacionadas a 

custos, despesas, inventário e investimentos. A seguir, são apresentadas as 

avaliações sob o ponto de vista dos especialistas. 

4.3 Avaliação dos especialistas sobre as contribuições da Troughtput 

Accounting 

O Quadro 10 apresentada as perguntas realizadas e as respostas obtidas de 

cada especialista. Segundo a avaliação dos especialistas, a Planilha é de fácil 

utilização e compreensão, pois apresenta resumos que facilitam visualizar 

indicadores tanto de forma numérica quanto gráfica. Os indicadores vinculados a 

TOC/TA possibilitam conhecer o Ganho e Lucro Líquido de cada unidade, auxiliando 

nas decisões de escolha das próximas culturas. 
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Quadro 10 – Resultados da entrevista 

(Continua) 

Entrevistados 
1 – Como você avalia a 
compreensão/ visualização 
geral da Planilha? 

2 – Você acredita que os 
indicadores apresentados na 
análise de unidades auxiliam na 
compreensão sobre o 
desempenho de cada uma 
delas? 

Marcelo 
Marangon 

Na minha visão está bem usual, 
fácil de entender e fácil de 
manejar, para a utilização na 
propriedade o necessário está aí. 
Ele consegue ter uma visão geral 
do retorno de cada atividade. 

Com certeza, ali mostra separado 
por atividade o resultado ou a 
porcentagem de receita da 
atividade, está bem detalhado e 
consegue mostrar bem. 

Ernesto Luíz 
Schwade 

Muito boa, de fácil compreensão, 
é a ferramenta que o produtor 
precisa ter para tomar decisões 
de sua propriedade e cada vez 
mais vislumbrar as atividades 
produtivas dentro da propriedade. 

Avaliam sim, e dão uma visão geral 
e panorâmica em que o produtor 
pode tomar as decisões dentro da 
propriedade de um modo diferente 
em cada atividade produtiva, 
avaliando se é rentável ou não. 

Josué 
Henrique Kuhn 

É bem fácil e simples, por 
especificar os detalhes e cada 
atividade. E para preencher 
também é fácil, consegue deixar a 
planilha bem alimentada, o que é 
bom porque se for algo muito 
complicado o produtor já nem faz. 

É muito boa, porque a maioria dos 
produtores não consegue saber se 
trabalha no lucro ou no vermelho, 
não possuem nenhum controle 
separado das suas atividades. E 
ter isso separado é muito 
importante para saber de onde 
vem o lucro. 

Alberto Petiz 

É Fácil o preenchimento dos 
dados, com várias abas 
importantes. A planilha mostra o 
passo a passo ideal para a 
realização de custos de produção.   

Sim, muito claro e objetivo, de fácil 
entendimento. Mostra épocas de 
maior faturamento e lucro líquido, 
importante para apresentar ao 
produtor as atividades de maior 
estabilidade financeira. 
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(Conclusão) 

Entrevistados 

3 – Como você avalia a 
importância dos indicadores 
apresentados na análise global 
para a tomada de decisões da 
propriedade? 

4 - De forma geral, você acredita 
que os indicadores da TOC 
apresentados podem ser 
replicados para a tomada de 
decisões em outras 
propriedades? 

Marcelo 
Marangon 

São importantes, aqui você 
consegue avaliar o que está lhe 
dando mais resultado, mostra o 
maior custo onde é necessário 
mexer para reduzir e melhorar o 
resultado no final. 

Seria o ideal ter isso em cada 
propriedade, infelizmente 
pouquíssimos produtores fazem 
esse levantamento e avaliação, 
então com certeza se cada um 
tivesse esse controle agregaria e 
melhoraria os resultados de suas 
atividades. 

Ernesto Luíz 
Schwade 

Eles auxiliam bastante, se 
tornando bem importante, porque 
além de ter os números possui 
gráficos, então para o produtor é 
mais fácil a compreensão geral. 
As cores dos gráficos ajudam a 
especificar os dados, ajudando 
nas decisões futuras ou novos 
plantios dentro do ano agrícola 
em sua propriedade. 

Sim, com certeza, nós vivemos 
hoje em uma agricultura que está 
cada vez mais específica e 
competitiva, e o produtor na sua 
atividade nobre de produzir 
alimentos precisa ser cada vez 
melhor e possuir mais controles de 
sua propriedade. 

Josué 
Henrique Kuhn 

É importante, o produtor pode ver 
bem o que está sobrando de 
lucro, consegue saber onde está 
gastando mais e onde está o 
maior lucro. 

Se todos fizessem isso seria ótimo, 
ajudaria muito, eles conseguem ver 
onde está sobrando e no que 
podem investir, se o produtor 
consegue acompanhar tudo e fazer 
a gestão é bom não só pra eles, 
mas também para a cooperativa. 

Alberto Petiz 

De grande importância, porque é 
através destes indicadores que o 
produtor vai tomar decisões mais 
importantes. Consegue se 
planejar em curto/médio prazo, 
gráficos identificando a atividade 
que está sendo mais lucrativa 
para mostrar ao produtor o 
caminho a seguir e fazer 
investimentos futuros. 

Sim, ainda temos um grande 
problema na geração de dados 
nesse segmento. Ferramentas 
iguais a essa, com uma quantidade 
de informações geradas ao produto 
são importantes. Sua replicação é 
necessária, auxiliando outros 
produtores a tomarem decisões 
corretas, investindo no momento 
certo e na atividade de maior 
retorno financeiro. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A partir desse quadro, elaborou-se a nuvem de palavras de cada pergunta. A 

Figura 10 mostra a frequência de cada palavra, sendo que os termos em fonte maior 

são os que apresentaram maior frequência. 

 

Figura 10 – Nuvem de palavras 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Dentre as limitações apontadas pelos entrevistados, consta o acesso ao 

Microsoft Excel pelos produtores, bem como a capacitação para utilizá-lo. Outro 

ponto apresentado pelos especialistas se refere aos resultados proporcionados 

pelos indicadores da TOC/TA, os quais contribuiriam para analisar uma propriedade 

na fase inicial de seu desenvolvimento. A propriedade em estudo apresentou 

resultados adequados por ter um cenário econômico estável, com investimentos 

consolidados devido a seu tempo de estabelecimento. 

Na propriedade em estudo, o produtor possui anotações dos gastos mensais, 

mas alguns produtores não possuem essas informações. Em função disso, a 

ferramenta poderia ter campos para anotações diárias, para que produtores que não 

fazem nenhum controle insiram dados diariamente, facilitando ainda mais seu 

acompanhamento e utilização, trazendo apenas os somatórios mensais que servem 

para posteriores avaliações segundo os indicadores. 

A partir dos comentários dos especialistas, de uma forma geral, a Planilha 

poderia ser utilizada por outros produtores, pois assim todos teriam um controle 

eficiente de custos e de sua situação econômica e financeira, possibilitando maior 
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fundamentação em suas negociações e investimentos. A seguinte seção apresenta 

a discussão dos resultados observados. 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O estudo apresentou resultados práticos, uma vez que mostrou a 

rentabilidade de cada uma das atividades, o que antes não estava claro para o 

proprietário. Tais resultados foram observados a partir dos valores do Ganho e Lucro 

Líquido Específico de cada unidade. Dessa forma, é possível observar a participação 

de cada unidade na propriedade, sendo que a pecuária leiteira apresentou o maior 

Lucro Líquido. 

A relação apresentada entre Volume produzido e Ganho Unitário gerado 

pelas unidades traz uma visão clara dos itens mais rentáveis da propriedade, sendo 

que, com essa análise, a unidade mais favorável foi a melancia, apresentando um 

Ganho Unitário superior. Essa informação auxilia na escolha das culturas que serão 

desenvolvidas na propriedade, possibilitando o aumento do Ganho. 

Outro resultado prático observado é a facilidade da inserção dos dados na 

Planilha. Os entrevistados apontaram o fácil manuseio, de modo que a utilização da 

ferramenta pode ser realizada sem muitas dificuldades. Esse ponto pode motivar os 

produtores a realizar a gestão de custos, pois muitos deles não realizam o controle 

por ser um processo complexo e trabalhoso. 

Os demais resultados da propriedade apresentados, a saber, o RSI, Custos e 

Despesas e itens de Inventário proporcionaram uma visão geral da propriedade. 

Essas informações possibilitam análises referentes a Despesas Operacionais, 

Específicas ou Gerais, para a tomada de decisões futuras. Nesse sentido, destaca-

se as Despesas pessoais como as de maior participação dentre as Despesas 

Gerais. Com a análise do Inventário, pode-se concluir que os maiores valores são 

oriundos de itens em estoque ou de instalações. A partir dessas informações, pode-

se direcionar as ações de redução para as atividades que necessitam. 

Algumas contribuições teóricas do campo da TOC apontam para a análise de 

um campo pouco explorado pela filosofia. Nessa perspectiva, incentiva-se a 

utilização da TOC em estudos futuros, pois, por meio dela, foi possível verificar que 

a propriedade não possui restrições internas, mas de mercado. Para a TA, os 

resultados obtidos evidenciam que a aplicação dos indicadores pode ser realizada 

https://asavbrm-my.sharepoint.com/personal/leticiajacoby_edu_unisinos_br/Documents/Faculdade/10%C2%BA%20semestre%20-%20Unisinos/Logistica%20II/Aula%204%20e%204a%20custos%20totais%20-%20Atividade%20pr%C3%A1tica%202%20-%20exercicio.xlsx?web=1
https://asavbrm-my.sharepoint.com/personal/leticiajacoby_edu_unisinos_br/Documents/Faculdade/10%C2%BA%20semestre%20-%20Unisinos/Logistica%20II/Aula%204%20e%204a%20custos%20totais%20-%20Atividade%20pr%C3%A1tica%202%20-%20exercicio.xlsx?web=1
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em qualquer área, auxiliando o produtor a tomar decisões, a focar em reduções de 

custos e despesas e a realizar investimentos futuros. 

O estudo pode contribuir para a gestão de custos, outro método que pode ser 

utilizado na área. A partir da Planilha de Controle, é possível realizar a gestão de 

custos mensais e acompanhar todo o histórico da propriedade. Além disso, tal 

gestão contribui largamente ao campo de estudos da agricultura familiar, visto que 

poucas pesquisas relacionadas à gestão e tomada de decisões são realizadas na 

área. Dessa forma, o estudo pode proporcionar mais conhecimentos e ser 

implementado futuramente em outras propriedades. 

Os benefícios observados são a possibilidade de utilizar uma ferramenta que 

apresenta um método com indicadores mais simples e versáteis para o pequeno 

produtor. Os resultados obtidos com a aplicação foram satisfatórios, pois foi possível 

ter uma visão dos itens que necessitam de melhorias. Dentre as limitações 

apontadas pelos especialistas, destaca-se o acesso à tecnologia e a utilização do 

Microsoft Excel, aspectos que poderiam dificultar a transferência dos dados para a 

Planilha de Controle, implicando em auxílio para realizar a atividade e o controle da 

propriedade. 

Além disso, não foi analisado um dos indicadores globais, o fluxo de caixa, 

devido à complexidade da análise, pois o produtor realiza compras a prazo e 

financiamentos a fim de garantir seguro para as culturas plantadas. A propriedade 

não apresentou restrições internas, mas sim de mercado, o que não entrou no 

escopo de análise do trabalho. Os riscos envolvidos no desenvolvimento de cada 

uma das unidades também não foram abordados, sendo que estes são 

fundamentais na escolha das culturas que serão desenvolvidas e na análise dos 

resultados. Na sequência, são registradas as conclusões do estudo. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio dos resultados observados na literatura, verificou-se que poucos 

agricultores familiares realizam a gestão de custos em suas propriedades. A partir 

disso, definiu-se que o objetivo deste trabalho é utilizar a Troughtput Accounting 

para avaliar os resultados do negócio de uma pequena propriedade e verificar se a 

ferramenta auxilia na tomada de decisões. Assim, buscou-se realizar uma análise 
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quantitativa, desenvolvendo uma Planilha de Controle com esses conceitos, 

contendo quatro abas editáveis e outras com resumos e resultados finais. 

Os resultados obtidos evidenciam que a ferramenta contribui para a gestão da 

propriedade, apresentando a rentabilidade de cada unidade de negócio. Concluiu-se 

que a pecuária leiteira apresenta o maior Lucro Líquido dentre as unidades. Para a 

avaliação global, tem-se o RSI e o Lucro Líquido de toda a propriedade, que 

apresentou um resultado positivo de 27% do faturamento. A partir desses resultados, 

é possível escolher outras culturas e definir quais são as unidades que precisam de 

investimento ou de cortes em custos e despesas, auxiliando, assim, na gestão da 

propriedade e na geração de um maior faturamento. 

Outra análise efetuada foi a qualitativa, realizada por meio de entrevistas para 

avaliar a aplicação da Planilha na propriedade. Os resultados obtidos foram 

adequados, de modo que o instrumento pode auxiliar outros produtores em seus 

controles. Para a literatura, os resultados são favoráveis, pois o estudo trouxe mais 

um campo de aplicação da Troughtput Accounting, apresentando mais um método 

de consulta para futuras pesquisas. 

A limitação do estudo foi não abranger a análise do fluxo de caixa, item cuja 

análise é mais complexa e cujos dados não foram coletados. A avaliação dos riscos 

climáticos envolvidos no desenvolvimento das unidades também não foi abordada, 

bem como outras características técnicas, como conhecimento de solo e outros 

específicos de cada cultura, fatores estes que podem melhorar o desempenho das 

culturas. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a aplicação da Planilha de Controle 

baseada na TOC/TA em outras propriedades da agricultura familiar, o 

aprimoramento técnico da ferramenta, desenvolvendo um sistema ou aplicativo para 

facilitar ainda mais sua utilização, e também o estudo dos resultados da tomada de 

decisão alinhada aos riscos envolvidos no agronegócio. 
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